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SYNOPSIS 
The studied area is limited by São Francisco River mouth, to the South, and by Coroa das Lavadeiras, State of Rio Grande do Norte, 
to the North. This area 'presents only two seasons, summer and winter. During the summer, the freshwater inflow is smaller, the southeast 
winds are dominant, the temperature, the salinity and the transparence of water are high. The winter is characterized by greater freshwater 
inflow. east winds, smaller temperature and low salinity and transparence Q!:ÚJ! in coastal and estuarine waters. Off São Francisco River mouth 
the water conditions are inverted and the salinity and transparence variations affect all continental shelf. In the soft bottoms are found the 
fol/owing communities: a) Supralittoral beach; 2) Mediolittoral beach; 3) Infralittoral beach; 4) Circalittoral mud (Saõ Francisco mouth); 
5) Circalittoral gravei mud (São Francisco mouth), 
Introdução 
o Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de 
Pernambuco iniciou suas pesquisas em 1958, com o nome de Insti· 
tuto de Biologia Marinha e Oceanografia. Posteriormente, passou a 
ser chamado, sucessivamente, Instituto Oceanográfico e Laborató· 
rio de Ciências do Mar. Ao longo destes 20 anos de atividade foram 
reunidas numerosas informaçOes sobre o ambiente marinho, princi-
palmente no Norte e Nordeste do Brasil. Foram realizadas várias 
expediçOes oceanográficas e inúmeras coletas costeiras, cujo mate-
rial bentônico serviu de base à numerosos estudos que se encontram 
publicados em diversas revis.!as cie!1tíficas. Kempf L1 nO) p~bli~u 
uma resenha dos trabalh'os sobre os povoaniímtos bênticos da pla-
taforma continental do Norte e Nordeste, enquanto (~º~lho U21.Q1 
e Coelho, Koening & Ramos (1970) estudaram a ecologia do bentos 
dos estuários e lagunas do Nordeste. O nossos estudo constitui uma 
análise das informações contidas nestes trabalhos, adicionadas aos 
resultados de pesquisas divulgadas posteriormente e a dados inéditos. 
O trabalho se restringe à área mais intensamente explorada 
pelo Departamento de Oceanograf'Ia, qual seja o litoral desde a fóz 
do Rio São Francisco, ao sul (Alagoas/Sergipe), até a Coroa das La-
vadeiras, ao norte (Rio Grande do Norte). Neste setor foram reali-
zadas quase 600 estaçOes oceanográficas e inúmeras coletas costei-
ras. Entre estas últimas, merecem atenção os arrecifes e estuários. 
Características Gerais da Área Estudada 
O relevo, o clima, a vegetação e a hidrografia da área conti-
nental coqe~_nd~n1e ' ,.ao litoral estudado foram descritD~ recente-
mente (FIBGE), 1977). Existem durante o ano, duas estações 
bem definidas: verão e inverno. Durante o verão, diminui a vazão 
dos rios e predominam os ventos de sudeste, enquanto o inverno é 
caracterizado pelo aumento da vazão dos rios e pelO' predomínio 
dos ventos de leste. Faz exceção o Rio São Francisco, cujo regime 
é o inverso do observado nos outros rios da área. 
Á tempem!W'a da água é elevada, como n:io poderia deixar 
de ser em região de clima tropical. Cavalcanti & Kempf (1970) 
assinalam para' a Praia da Piedade, Pernambuco, uma média anual 
de 280C, com mínimo de 26,40C em ago~to e máximo de 29,20C 
em março. As variaçOes diárias da temperatura da água de superfí-
cie em agosto e setembro, mostraram uma diferença média de 0,80C 
entre os val~s mais altos e mais baixos durante o dia (Cavalcan-
ti et al.,1967). Existem numerosos dados sobre a temperatura da 
água dos estuários. das Iapnas e do Canal de Santa Cruz (locali-
zado em Pernambuco) (Coelho, Í967, 1970; Coelho, Koening & 
Ramos, 1970; Lira ét ai., 1978; Macedo, LiIã &Sllva, 1973).Os 
valores observados geralmente se limitam a uma faixa entre 240 C e 
32oC, que rammente é ultrapassada. As variações diárias s:io impor-
tantes, chegando até 30C, nos estuários e no Canal de Santa Cruz; na 
Lagoa do Olho d'Água, Pernambuco, foi constatada uma variação 
diária muito grande, correlacionada ~m sua pequena profundidade. 
A sa!inidade d!! ~jl do mar, ao largo, pouco varia en torno 
de 36°,bo (Neurnan 1969).fAs variações aumentam próximo à costa. 
Cavalcanti & Kempf (197{) encontraram, na área do Recife, Per-
nambuco, durante o verso, salinidade igual ou superior a 35°j,o 
desde a Praia até 8,5 mi1has náuticas da costa; no inverno, a salini-
dade diminui rapidamente em direç€o à costa, chegando a valores 
~OJ. de 3,5~ - 34.9 - 34,6 - 33,5 - 3'2,2 à, respectivamente,. 
8,5 - 5 - 3 - 1 milhas náuticas da costa e na própria costa. Nos 
estuários e nas lagunas costeiras a salinidade é muito variável, pois 
depende das variaçOes das vazões dos rios e das alturas das maIés; de 
um modo geral, os valores mais elevados são encontrados durante o 
verão e os mais baixos durante o inverno, havendo uma diminuição 
progressiva à medida que aumenta a distância do mar, porém os 
valores de preamar ger:IDnente são mais elevados que os de baiXa-
mar (Coelho, 1970; Coelho, Koening & Ramos, 1970; Lira et al.-; 
1978). A este respeito, o Cana! de Santa Cruz comporta~e como um 
estuário (Lira et al.,1978). O regime do Rio São Francisco faz com 
que, nas vizinhanças de sua foz, haja uma área de salinidade baixa 
durante o verão, ocupando toda a largura da plataforma continental 
(Cavalcanti et ai., 1967). 
Os teores de oxigênio e de gás carbônico dissolvidos, assim 
como o pH, sofrem grandes variaçOes nos estuários e nas lagunas, 
porém sã'o mais estáveis no Canal de SllI!ta Cruz (Coelho. 1970; 
Coelho, Koening & Ramos, 1970; Macedo, Lira & Silva, 1973). 
Nestas águas de pequena profundidade, a fotossíntese realizada 
pelo fitopláncton e pela vegetação bêntica, durante o dia, faz au-
mentar gradativamente o teor de oxigênio e o pH, cujos valores 
máximos coincidem com as horas de máximo de insolação e de 
temperatura; ao contrário, os teores máximos de gás carbônico 
ocorrem durante a noite. O excesso de matéria orgânica, a turbidez 
muito elevada e a presença de substâncias estranhas na água modi-
ficam o quadro; em certas ocasiões o teor de Oxigênio da água 
pode ?aixar a 0%. Os dados ob!idÇls pelo NLOc. "Almirante Sal-
danha" na platàforma continental mostram teores elevados de 
oxigênio na água superficial e no fundo (Brasil, D. H. N., 1968 e 
1969). 
~ reduzida turbidez da ~a. na be"ª,a da 'plataforma conti-
nental, permite a existência de uma camada eufótíca de 75-87 m de 
espessura durante o verão: a 8.5 milhas náuticas da costa, a túibi-
dez é suficientemente dlminuta para permfiú que o rondo, a '"2'rm ae 
orofundidade,l?erm~eça dun.mte o llI!0 in~e~,.J.la ?:~~.eufó1ica· à 
3 milhas da costa, e com 18 m de profundIdade, -a turbldez e suh-
ciente e.ara que, durante o invérno, o fundo pel'l1laneca abaixo da 
profundidade de compensação (Cavalcanti & Kempf, 1970). Nos 
estuários, nas lagunas e no Canal de Santa Cruz as águas são turvas, 
princiE~~n,t~ dur~te Q..in~Coe.ihQ....KoeD.in&..&~amDS. 1970; 
Lira etal., 1978. Macedo, Lira & Silva, l~D)_ Na fóz do São l-ran-
cisco, durante o verão, a área de turbidez elevada corresponde à to-
talidade da largura da plataforma continental (Mabesoone & Tinoco, 
1967). 
Sã'o consIderados como fundos móveis aqueles constituí-
dos predominantemente por uma fraçã'o arenosa ou lamosa. Estes 
substratos são encontrados na maior parte da linha da costa e dos 
estuários, assim como nas partes mais rasas da plataforma conti-
nental, desaparecendo nas proximidades da isóbata de 20 m ;junto à 
fóz do São Francisco, no entanto, recobrem toda a largura da pla-
taforma continental (Kempf, 1970). 
Natureza dos Povoamentos 
Do ponto de vista das relaçõ~s com o substrato, s:io reco-
nhecidas várias catell0rias de espécies bênticas nos substratos móveis: 
pivotantes, enraizadas, endopsâmicas e epipsâmicas. As espécies pi-
votantes estã'o presas ao substrato por um sistema de fIXação deixan-
do, porém, a maior parte do corpo sobressaindo acima do sedimen-
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to, como se oõserva em certos celenterados, poliquetas e ascídias. As 
espécies enraizadas sã;o as fanerógamas mannhas e, por analogia, 
certas algas, como Caulerpa. Entre as espécies endopsâmicas é pos-
sível reconhecer três tipos de relaçOes com o substrato : a) espé-
cies que escavam uma morada permanente de paredes solidificadas 
por muco, como, por exemplo, Upogebia (Crustacea, Decapoda); 
b) espécies qúe/ simplesmente se enterram no sedimento, como 
os crustáceos décápodos dos gêneros Calappa, Albunea e Emerita; 
c) um caso intermediário é encontrado em animais que mantém, 
por meio de correntes de água, o espaço vazio criado ao se enter-
rar, como se observa em certos crustáceos da família Calliassidae. 
As espécies epipsâmicás se deslocam livremente sobre o sedimento, 
como certos gastrópodos, equinodermas, poliquetas, etc. Além des-
tas categorias, existem as espécies indiferentes quanto à natureza 
do fundo, geralmente dotadas de grande vagilidade, e organismos 
epibiontes sobre as espécies flXas. E possível reconhecer os seguin-
tes povoamentos: 1) Ptaia supralitoral; 2) Praia mediolitoral; 3) 
Praia infralitoral; 4) Lama circalitoral ; 5) Cascalho lamoso circa-
litoral. 
1) Praia supralitoral. Existe uma flora constituída por fane-
rógamas como lrestne portulacoides Maq., Sesuvium portulacas-
rrum L. e Paspalum spp. A fauna apresenta gastrópodos (Pulmo-
nata), aracnídeos (Pseudoscorpionida, Araneae), Insetos (Orthopte-
ra, principalmente ga,fanhotos: Dermaptera dos gêneros Anisolabis 
e Forficula; Lepldoptera; Odonata; Diptera; COleoptera; Hyme-
noptera, principalmente formigas), quilópodos e crustáceos (Iso-
poda, sendo Ligia baudiniana Milne Edwards, às vezes, extrema-
mente abundante; Amphipoda, do gênero Orchestia e outros; De-
capoda). Os decápodos constituem o elemento mais conspícuo da 
fauna, com o guaiamum, Cardisoma guanhumi (Latreille), e maria-
-farinha, Ocypode quadrata (Fabricius) e o aratu Sesarma rectum 
Randall, que escavam tocas no solo e os aratus Sesarma angustio 
pes, Dana, encontrado errante entre a vegetação; onde há pedras, 
pode ser encontrado o aratu Cyclograpsus integer (Milne Edwards). 
Em resumo, o povoamento do supralitoral está constituido por 
espécies terrestres ou semi-terrestres. 
2) Praia mediolitoral. A praIa mediolitoral possui um povoa-
mento de microalgas e de fanerógamas. As micro algas são às vezes 
encontradas em grandes concentrações, dando coloração verde ou 
castanha ao sedimento. As fanerógamas são representadas princi· 
palmente pelos mangues. plantas de porte arbustivo ou arbóreo. 
A redução do nidrodinamismo é importante para o estabelecimento 
dos mangues, encontrados apenas em praias abrigadas e em margens 
de estuários e lagunas. As espécies de mangue mais freqüentes 
são Rhizophortl mangle L. (mangue-vermelho ou gaiteiro), A vi· 
cennia nitida Jacq. e A. schaueriana Stap. & Lechman (mangue-
~iriuba) e Laguncularia racemosa Gaertn. (mangue-,lranco). Exis-
te uma zonação dos mangues, mas nem sempre é fácil de discer-
ni-la, pois pode ser perturbada por inúmeros fatores. Tipicamente 
a série Rhizophora - Avicennia - Laguncularia se sucede dos ní-
veis mais baixos para os mais altos e ao mesmo tempo, das salini-
dades mais elevadas para as mais baixas. 
A fauna abrange representantes de várias classes, como ne-
matoides, gastrópodos (como o Pulmonata Melampus colleus 
(Linnaeus) encOntrado geralmente em locais de sombra densa), 
poliquetas (numerosas espéCies endopsâmicas), aracnídeos (Acari-
na), insetos (Collembola e Diptera; entre estes últimos sá"o impor-
tantes os representantes das faml1ias Ceratopogonidae, Chironomi-
dae e Tabanidae, cujas larvas se criam no substrato ou em tocas de 
caranguejos) e crustáceos (Ostracoda, Isopoda e Decapoda). São 
os decápodos o elemento mais característico da fauna. As espé-
cie dos gêneros Goniopsis , Uca e Ucides são escavadoras de tocas, e 
cada qual apresenta exigências particulares no que diz respeito ao 
teor de água e de matéria orgânica, à granulometria, ao grau de inso-
laçfo e ao nível do solo. 
3) Praia infralitoral. A flora e a fauna são extraordinaria-
mente ricas e variadaS. 
A flora compreende: a) algas pluricelulares moles (Chloro-
phyta, Phaeophyta e Rhodophyta), que podem ocorrer isoladas ou 
constituindo prados; en,tre outras, são encontrada,s representantes 
dos gêneros Codium, Caulerpa, Acetabularia e Padina (vide Labanca, 
1970 para mais detalhes); b) algas calcárias (melobésias), em for· 
ma de nódulos mais ou menos arredondados; c) fanerógamas (dos 
gêneros Halodule, Halophila e Ruppia), que também podem cons· 
tituir prados, havendo também prados mistos de algas e faneró-
gamas. Uma categoria à parte é constituida pelas algas epifitas. 
A microfauna compreende numerosas espécies pouco estuda-
das, sendo a salientar a presença de representantes dos grupos: sarco-
dinos, ciliados, nematoides, ~cnídeos (Acarina) , crustáceos (Os-
tracoda, Copepoda). A macrofauna é melhor conhecida. Existe uma 
fauna pivotante, a qual compreende antozoários (Gorgonacea, 
Pennatulacea e Madreporaria; entre estes últimos é comum Spheno· 
trochw auritw Pourtales). Entre os organismos endopsâmicos é 
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possfyel mencionar várias espécies de poliquetas cujos tubos aflo-
ram à superfície (inclusive Chaetopterus, com seu c~.al.Pinnix..a 
chaetopterana Stimpson), larvas de insetos (Diptera Chironomidae), 
escafópodos, pelecípodos (Tagelus plebeius SOlander, Anomalocal 
diIl brasilÜ!na .Gmelin, Glycimeris SP'L LaellictUqium 1a.ev~um 
Linnaeus, 1rachycardium murlcatum Lmnaeus, Chione spp., Corbu· 
la sp., Gouldia loresti Fischer-Piette &: Testud, Mactra pectiti Or-
bigrly, Macóma constricta Bruguiere, Phacoides pectinatus Gmelin), 
crustáceos (varios representantes de Cumacea, Amphipoda, Tanai· 
dacea, Stomatopoda e Decapoda; entre os estomatópodos salien-
tam-se ÇloridolJsis dubia (Milne Edwards) e outros. e entre os 
decápodos, Alpheus heterochaelis (Say), Amphibetaeús sp., Upoge. 
bia spp., Callichirus spp., Albunea sp., Lepidopa spp., Emerita sp., 
Hepatus padibundus (Herbst) e Calappa ocellata ,(Holthuis), equi-
noides, ofiuros, hOlotúrias, hemicordados (Balanoglossus sp.) , 
cefalocordados (Branchiostoma sp.) e peixes (entre os quais salien-
tam~e certos Gobüdae e Eleotridae). Existem também numerosas 
espécies epipsâmicas, principalmente entre os gastrópodos (Proso-
branchia pertencentes a gêneros como Thais, Voluta, Neritina, 
Crepidu~a. A nachis. CalY12Jraea e vários Opisthobranchia), asteroi-
des (Luidia, Echinaster, etc.), equinoides (Mellita , Encope, Lyte· 
chinus, etc.), holotúrias, ofiuros e peixes ósseos e cartilaginosos 
(salientam~e certos Achiridae, Bothidae e Gobüdae). 
Os prados de fanerógamas e de algas sito habitados por uma 
fauna particular de espécies epifitas. Existe também uma flora es· 
pecial. Os animais epifitas abrangem poriferos, hidrozoários (Hy-
droida), briozoários, poliquetas, gastrópodos (Opisthobranchia e 
Prosobral!chia), picnogônidas, crustáceos (Isopoda, Amphipoda, 
Tanaíà:acea e Dec!!R0da; são comuns é:ttre os isópodos espéqes 
dos g§neros Svniáotea~ ,J;Ym04oce e OÍ§.t. e ent~ os decápodos 
espécies dos gêneros ,Periclimenes, Latreutes, Hippolyte, Thor, 
Ambidexter, Inachoides, Acanthonyx e Epia[tus, entre outros), 
insetos (larvas de Cdonata e Diptera nos lugares de salinidade 
muito baixa), ascídias e peixes ósseos (Hippocampus e Syngnathus). 
Existem espécies endo e epilíticas associadas às melobésias, 
que desta forma constituem minúsculos encraves de povoamentos 
dos fundos duros infralitorais. 
A fauna vágil compreende principalmente crustáceos, gas-
trópodos e peixes. Entre os crustáceos merecem destaque várias 
espécies de decápodos pertencentes aos gêneros Penaeus, Xipho· 
penaeus, Sicyonia, Acetes, Palaemon, Potimirim. Exhippolysmata, 
Pagurus, Clibãnarlus, eal1lneites, Arenaeu$, Portunus, Êurytium, 
etc. Entre os peixes merecem ser salientados, por sua abundância 
as faml1ias Poeciliidae, Elopidae, Mugilidae, Centropomidae, Ger-
ridae, Sciaenidae, etc. 
4) Lama circalitoral. Este povoamento foi encontrado apenas 
defronte da foz do Rio Sâ'o Francisco e ainda está pouco conheci-
do. Na fauna sobressaem poliquetas (principalmente dos gêneros 
Owenia e Diopatra) , crustáceos (Decapoda como Sicyonia, Xipho-
penaeus, Penaeus., Palaemon, Calappa, Libinia, Callinectes, Portu-
nus e Stomatopoda como Squilla) e peixes ósseos (das fam11ias 
Arüdae. Qt:cocep-h..!-Uc1ae. T~. Dacty19PteJidª-e .. ~.an.gig§e, 
Gerridae, Pomadasyidae, Sciaenidae, Ephippidae, Sphyraenidae, 
Polynemidae, Trichiuridae e Stromateidae). 
5) Cascalho lamoso circalitoral. Este povoamento, encontra-
do apenas ao largo da foz do Rio São Francisco, está muito mal 
conhecido. Um aspecto característico do povoamento é a grande 
quantidade de pequenos caranguejos (crustáceos da ordem Deca-
poda) pertencentes aos gêneros Speocarcinus e Chasmocarcinus. 
Comentários 
A descrição dos povoamentos bênticos dos substratos mó· 
veis, tal corno foi apresentada, está baseada num estudo estático. 
Desta forma, estão omitidas as possíveis variações sazonais que pos-
sam ser verificadas nestes povoamentos. Existem,já reunidos, dados 
sobre certos povoamentos mais acessíveis, demonstrando que, 
pelo menos em certas espécies mais comuns, estas variaçOCs se fa· 
zem sentir de modo acentuado. 
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